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A fim de manter contato direto com o usuário do trecho sob concessão,
a Concessionária Rota do Oeste disponibiliza os seguintes canais
para comunicação:

Telefone gratuito: 0800 065 0163
Informações, orientações, elogios, reclamações e sugestões

Deficiência auditiva ou de fala: 0800 642 0163
Apenas para aqueles que possuem o aparelho Baudot

Sede: Avenida Miguel Sutil, 15.160 - Coophamil - CEP: 78028-015 - Cuiabá -MT
Livros de registros: Localizados nas bases de atendimento ao usuário na 
rodovia
Site: www.rotadooeste.com.br
E-mail: ouvidoria@rotadooeste.com.br

      /rotadooeste
      @rotadooeste
      @rotadooeste

A ANTT, enquanto órgão regulador das concessões federais, também possui
serviço de atendimento aos usuários:

Telefone: 166
Sede: Setor de Clubes Esportivos Sul, Lote 10, Trecho 03, Projeto Orla, Polo 08,
Bloco C – 1 º Andar – CEP 70200-003 – Brasília–DF
Site: www.antt.gov.br
E-mail: ouvidoria@antt.gov.br

A Polícia Rodoviária Federal também mantém efetivo exclusivo para a BR
-163 e deve ser acionada em caso de emergência.
Telefone de Emergência: 191
Unidade 2ª SRPRF/MT: (65) 3928-3000
Sede Mato Grosso: Av. Joaquim Murtinho, 1.400, CEP: 78020-290 
Cuiabá-MT
Site: www.prf.gov.br

Outros telefones úteis:

Polícia Civil: (65) 3613-5602
Polícia Militar: (65) 3613-8803
Corpo de Bombeiros: 193
SAMU: 192
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Ao longo de 2016, as equipes de Conser-
va da Concessionária Rota do Oeste, que re-
alizam a limpeza das pistas e faixa de domí-
nio no trecho sob concessão da BR-163, en-
contraram vários itens, como muletas ve-
lhas, capacete de obras, micro-ondas e até 
uma cama box completa. Ao todo, foram 
recolhidas 652,8 toneladas de resíduos ao 
longo da rodovia. Isso representa um volu-
me médio de 1,8 tonelada por dia.

A maioria do material retirado do tre-
cho, 64% ou 419 toneladas, é referente à 
ressolagem - restos de pneus. Há ainda nes-
se volume 12 toneladas de resíduos conta-
minados, como embalagens com óleo, gra-
xa ou agrotóxico.

 Além de manter a rodovia mais boni-
ta, a limpeza da pista e das margens é um 
serviço importantíssimo para a segurança 
viária, pois os materiais descartados de for-
ma inadequada podem ser levados para a 

faixa de rolamento, com a possibilidade de 
causar acidentes. “É um trabalho contínuo 
de zeladoria, que mantém o tráfego mais 
seguro para todos ao eliminar riscos des-
necessários”, explica o gerente de Opera-
ções da Concessionária, Wilson Medeiros.

A limpeza da via colabora ainda para a 
preservação do nosso meio ambiente, pois 
evita que os resíduos contaminem a natu-
reza e dá o destino correto a eles. “Conse-
guimos enviar 80% das 652,8 toneladas de 
resíduos para a reciclagem por meio de as-
sociações e cooperativas e os outros 20% 
que não são recicláveis seguem para ater-
ros sanitários devidamente licenciados”, 
diz o gerente de Sustentabilidade da Rota 
do Oeste, Pedro Ely.

As empresas que recebem os resíduos 
recicláveis e não recicláveis da Concessio-
nária estão nos municípios de Rondonó-
polis, Cuiabá, Lucas do Rio Verde e Sorriso.

É o total de lixo recolhido na 
BR-163 em Mato Grosso

Restos de pneus representam 
64% do material retirado 

Segundo o artigo 172 do Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB), 
atirar ou abandonar materiais 
descartados nas proximidades 
da rodovia é infração média 

prevista. A multa é de R$ 130,16 
e o motorista ou o proprietário 
do veículo recebe quatro 
pontos na Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH).

FIQUE POR DENTRO

2 toneladas
por dia
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Você sabia que a BR-163 conta com um 
serviço de achados e perdidos? Isso mes-
mo, todo objeto perdido na rodovia e en-
contrado pelas equipes de inspeção ou de 
pedágio da Rota do Oeste pode voltar pa-
ra o dono. Portanto, se você perdeu algo na 
rodovia, pode ser que esteja guardado na 
Concessionária.

 
Desde a implantação dos serviços opera-

cionais na rodovia, em 2014, a Rota do Oes-
te já encontrou 302 objetos, que vão desde 
documentos pessoais até pneus completos 
de caminhões. Em 20% dos casos os donos 
foram localizados e atualmente a Ouvido-
ria, setor responsável pelo Achados e Per-
didos, armazena 73 materiais, a maioria do-
cumentos. Mas há também dinheiro, che-
ques, celulares e carteiras.

 
Responsável pelo Ouvidoria, Renata 

Degásperi explica que todo material loca-
lizado no trecho sob concessão da BR-163 
é catalogado e fica à disposição do proprie-

tário pelo período de um mês. No caso dos 
documentos, ficam guardados por 180 dias. 
“Quando não localizamos o dono, ou não 
somos procurados dentro do prazo, faze-
mos a destinação dos materiais, que pode 
ser a doação para instituições de caridade 
ou o descarte correto e seguro”, comenta.

 
Os objetos pequenos são encaminhados 

para a sede da Concessionária em Cuiabá. Os 
materiais grandes ficam nas bases de aten-
dimento ou nas praças de pedágio. Após 
a localização, a Rota do Oeste inicia o 
processo de procura pelo proprietá-
rio para efetivar a entrega me-
diante comprovação de pos-
se e assinatura de termo de 
recebimento.

Concessionária guarda objetos encontrados para devolução

Perdeu algo?
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Recentemente, a carteira de Fabrício Bi-

notto foi encontrada pelo operador de trá-
fego da Rota, Adão da Silva. Além dos do-
cumentos, havia cheques nos valores de R$ 
63 mil e R$ 2 mil e US$ 100. “Essa nota de 
dólar foi presente da minha tia, quando eu 
era adolescente. Sempre carreguei na cartei-
ra e como perdi, não tinha esperança de re-
aver. Fiquei muito feliz por conseguir tudo 
de volta”, comemorou Binotto ao receber a 
carteira. 

Entre em contato
Quem acredita que perdeu algo na 

BR-163 pode entrar em contato com a 
Concessionária pelo 0800 065 0163. O 
setor fará o atendimento inicial e veri-
ficação sobre o armazenamento do pro-
duto. Caso o objeto seja encontrado, a 
Ouvidoria entra em contato para devo-
lução. Para facilitar a localização, é im-
portante saber a data da perda.

 
A entrega ocorrerá mediante com-

provação de propriedade e o usuário 
deverá preencher um termo de recebi-
mento com o número de um documen-
to de identificação (CPF ou RG) e assi-
natura. Caso seja devolvido pelos Cor-
reios, o Aviso de Recebimento (AR) terá 
a mesma validade do termo.

 

Fabrício Binotto comemorou 
a localização da carteira
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PRF aposta em 
tecnologia
Novo superintendente acredita 
na união de esforços

À frente da Polícia Rodoviária Federal de 
Mato Grosso desde julho, o novo superinten-
dente da PRF, Aristóteles Cadidé, aposta no 
uso da tecnologia e no planejamento estra-
tégico como caminhos a serem seguidos para 
desenvolver as atividades nas rodovias fede-
rais do Estado.

“As atribuições da PRF têm como foco ze-
lar pela segurança, garantir a fluidez do trá-
fego e coibir a prática de ilícitos, como tráfico 
de drogas, prostituição infantil, roubos, fur-
tos, danos ao patrimônio, entre outros. Com a 
tecnologia tão avançada, não podemos fugir 
disso e teremos como meta usar essas ferra-
mentas para potencializarmos o trabalho da 
Polícia”, comenta. 

Para Cadidé, a tecnologia aliada ao plane-
jamento estratégico garante agilidade e mo-
bilidade, dispensando a criação de novas es-
truturas físicas. Para alcançar esse objetivo, a 
nova superintendência planeja reestruturar 
o Núcleo de Inteligência da PRF e conta com 
o apoio da Rota do Oeste para isso. Existe ain-

da o interesse das partes em firmar um con-
vênio para uso das imagens das câmeras ins-
taladas na BR-163 pela PRF.

“Não tenho nenhuma dúvida sobre a im-
portância da Concessionária nesse processo. 
A integração das instituições com o mesmo 
objetivo é um caminho importante e eficaz a 
ser seguido”, frisa.

A parceria entre a Rota do Oeste e a PRF é 
uma realidade desde a chegada da Concessio-
nária em Mato Grosso, em 2014. Nesse perío-
do, foram investidos mais de R$ 3 milhões em 
equipamentos para a Polícia, como forma de 
fortalecimento da segurança da BR-163. “O 
foco da Concessionária é a segurança na ro-
dovia e o envolvimento da PRF é fundamen-
tal”, reforça o diretor de Operações da Rota do 
Oeste, Fernando Milléo.

Aos motoristas, o superintendente Cadidé 
fala sobre a importância do envolvimento de 
cada um para um trânsito mais seguro. Pon-
tua ainda que a PRF está nas rodovias como 
parceira de cada um que viaja. “Precisamos 
ter uma boa convivência. Assim, todos po-
dem ter uma viagem tranquila, sair e chegar 
com segurança. E existindo a necessidade de 
um apoio da PRF, podem entrar em contato 
pelo telefone 191.”

Aristóteles Cadidé assumiu 
superintendência da PRF em julho

Currículo
Nascido em Rondonópolis, Aristóteles 
Cadidé é formado em Contabilidade 
e Direito pela Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT) e Faculdade 
Anhanguera de Rondonópolis. Atua na 
PRF há 23 anos, sempre desenvolvendo 

atividades importantes e estratégicas. 
Atuou como chefe da Delegacia da 
PRF na cidade entre os anos de 1997 
e 1998. Na vida política, foi eleito por 
três mandatos como vereador do 
município, ocupando cadeira na Câmara 
entre 2000 e 2008 e de 2013 a 2016.
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Feiras orgânicas são 
opções sustentáveis
A produção natural é vantajosa para produtores, 
consumidores e meio ambiente

Os consumidores de Cuiabá e Várzea 
Grande contam com feiras e hortas que 
vendem produtos orgânicos. O mercado 
que usa somente produtos naturais para 
adubação e combate a pragas e doenças, 
abriu novas possibilidades a diversos pro-
dutores locais.

Um exemplo é a Eco-feira, que ocorre 
todas as sextas-feiras, das 17h às 20h, na 
entrada principal da Universidade Fede-
ral de Mato Grosso (UFMT), onde partici-
pantes da Cooperativa dos Pequenos Pro-
dutores do Assentamento Agroana (Co-
operangi) comercializam suas hortaliças 
orgânicas. Os alimentos são cultivados no 
Assentamento Agroana Girau, a 135 qui-
lômetros de Cuiabá, na região de Poconé, 
por dez famílias.

O projeto, montado em 2013 pelo alu-
no de Economia Jonas Benevides Cor-
rea contou com 14 alunos e três profes-
sores da UFMT durante dois anos. Atual-
mente, os produtores têm autonomia pa-
ra conduzir o plantio e a comercialização. 
“O objetivo principal era preparar quem 
produz para vender diretamente ao con-
sumidor, afim de gerar renda aos peque-
nos agricultores, eliminando os atraves-

sadores que ficavam com 70% do lucro”, 
diz o professor coordenador do projeto, 
Alexandro Ribeiro, da Faculdade de Eco-
nomia da UFMT.

“Achávamos que era impossível plantar 
sem veneno e adubos químicos, mas com 
as técnicas certas produzimos com quali-
dade. Ganham o agricultor e o consumi-
dor, que sabem valorizar o orgânico e agre-
gam valor aos nossos produtos”, diz Moisés 
Anjo dos Santos de Almeida, 37 anos.

Proprietário da horta orgânica Terra 
Estrela, próxima ao aeroporto de Várzea 
Grande, o agrônomo Egon Nord, 34 anos, 
abre duas vezes por mês as porteiras da 
sua chácara para vender os produtos di-
reto aos consumidores. Em quatro anos, 
ele aumentou de um para 13 o número de 
funcionários e fornece temperos e folho-
sos para um grande mercado com três uni-
dades em Cuiabá e Várzea Grande. “Quan-
do se fala em alimentação saudável, im-
possível não falar em orgânicos. As pesso-
as estão mais conscientes de que esses pro-
dutos existem”, observa.

Tanto a Cooperangi quanto a Terra Es-
trela têm suas certificações renovadas 
anualmente.

Sem veneno e adubos químicos, 
produtos favorecem a saúde
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De norte a sul,
tem peixe na BR-163
Conheça a tradicional culinária mato-grossense e apaixone-se

A culinária típica de Mato Grosso logo 
chama atenção de quem chega ao Estado. 
Ao longo da BR-163, no trecho sob conces-
são, o churrasco é a comida mais encontra-
da nos restaurantes. Porém, quem quer sa-
borear um prato típico mato-grossense lo-
go se lembra dos peixes de água doce.

Um desses locais é a Cantina do Nino, 
que fica no km 256 da BR-364, a cerca de 
2km de Juscimeira, na margem norte da 
rodovia, e funciona das 6h às 22h de se-
gunda a sábado e das 6h às 14h aos domin-
gos. O restaurante vende no almoço comi-
da variada por quilo, mas Álvaro Agostini, 
filho do proprietário, conta que faz questão 
de servir peixe todos os dias, como uma das 
opções de carnes. “Muitos clientes dizem 
que vão à Cantina porque serve peixe; en-
tão, é mais um atrativo ao nosso negócio”, 
comenta.

No almoço, o prato no self-service custa 
R$ 35 por quilo. Já à noite, a porção de ven-
trecha de tabatinga é vendida a R$ 17,50 
a cada 500 gramas e tem mais saída. “Pa-
ra complementar o petisco, o cliente pode 
acrescentar arroz, salada, polenta, batata 
frita”, sugere.

A Comunidade de Bonsucesso, em Vár-
zea Grande, também é um ponto tradicio-
nal onde se pode apreciar pratos com pei-
xe na Baixada Cuiabana. O ponto de en-
trada na comunidade fica na rodovia dos 
Imigrantes (BR-070), entre o km 513 e o km 
514, na margem sul da pista.

O local tem nove peixarias e uma delas 
é a Tarumã, que recebe em torno de 2 mil 
clientes por mês. “Temos o rodízio de pei-
xes e, no sistema à la carte, o prato mais pe-
dido é a peixada completa”, diz o proprietá-
rio Juliano Barros da Conceição. Segundo 

Várias opções para agradar o paladar
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ele, além dos restaurantes, 
as pessoas procuram o lo-
cal para pescar, participar 
dos festejos da comunida-
de e comprar artesanato 
dos moradores. “A maioria 
dos visitantes é da Baixada 
Cuiabana, mas recebemos 
também turistas que vêm 
a Cuiabá e Várzea Grande a 
negócio e estrangeiros”, afir-
ma. O restaurante abre de 
terça a domingo e nos feria-
dos, somente no horário do 
almoço, das 10h30 às 16h.    

Para quem visita o tre-
cho norte da BR-163, pode 
escolher entre vários esta-
belecimentos que servem 
peixe também. No Distri-
to de Primaverinha, no km 
714 da BR-163, entre Sorri-
so e Sinop, há três opções 
próximas que servem por-
ções de peixe e cachara as-
sada. Agora é só escolher 
seu ponto de parada para 
apreciar um bom peixe de 
Mato Grosso.

Peixarias no trecho

Cantina do Nino
Rodovia BR-364, km 256, 
sentido norte
Juscimeira - MT

Comunidade do Bonsucesso
Rodovia BR-070, km 513 
a 514 , sentido sul
Várzea Grande - MT

Distrito de Primaverinha
Restaurante Ponto Certo
Restaurante do Chico
Restaurante Doce Pimenta
Os três restaurantes ficam no km 
714 da BR-163, sentido norte         
Distrito de Primaverinha - Sorriso - MT 

Em Bonsucesso, a Peixaria 
Tarumã é uma das atrações
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Seus pés
merecem atenção

Sem receber muita atenção pela maio-
ria das pessoas, os pés também merecem 
cuidados para evitar mau cheiro, micose, 
fungos e até mesmo as indesejadas unhas 
encravadas. Para fi car longe desse conjun-
to de probleminhas desagradáveis, alguns 
cuidados básicos são necessários.

A dermatologista Marina Bezerra desta-
ca que nos homens é comum aparecer mi-
cose nas unhas e entre os dedos, ocasiona-
da pelo uso de sapatos fechados, normal-
mente calçados com os pés ainda úmidos. 

Micose, mau cheiro e unhas encravadas 
são os problemas mais comuns 

“Dependendo da extensão da micose, é pre-
ciso combinar medicamento oral e de uso 
local. Para isso, é preciso procurar um mé-
dico para avaliar o caso e receitar o trata-
mento mais indicado.”

O sapato fechado também é responsá-
vel pelas unhas encravadas. O corte errado 
é um fator que favorece a situação, o qual 
provoca dor e pode ser evitado. Se a unha 
estiver muito encravada, a recomendação é 
procurar um podólogo para corrigi-la. Ma-
rina frisa que as unhas nunca devem ser 
arrancadas. “As unhas oferecem uma pro-
teção natural e não devem ser retiradas. 
Os casos mais graves devem ser resolvidos 
com dermatologistas, os quais podem indi-
car o tratamento ou até mesmo realizar o 
procedimento cirúrgico.”

PÉ DIABÉTICO – Quem tem diabete em 
estágio avançado deve ter ainda mais cari-
nho pelos pés, uma vez que eles fi cam mais 
sensíveis e propensos a machucados. Es-
ses ferimentos podem infeccionar de for-
ma mais grave. A dermatologista destaca 
que o mais importante é manter a doença 
controlada.

Sobre os pés, Marina recomenta não 
cutucar as unhas, prestar atenção em feri-
mentos que eventualmente venham a apa-
recer e o uso de calçados ortopédicos, que 
são mais confortáveis e evitam ferimentos.

Prevenir é melhor que remediar
• Manter os pés limpos
• Secar bem os pés antes de 

calçar sapatos fechados
• Trocar meias diariamente
• Os calçados também precisam 

de cuidados, como a aplicação 
de produtos desinfetantes e 
bactericidas. O lysoform e os talcos 
específi cos ajudam na limpeza

• Alternar o uso dos calçados 
fechados também é necessário

• Usar sempre chinelos em 
banheiros públicos

Cuidados básicos        
favorecem a saúde
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O VLT Carioca transportou 8 milhões 
de passageiros em um ano de circulação 
no Rio de Janeiro. Com o veículo leve 
sobre trilhos, moradores e turistas têm 
acesso rápido e confortável às regiões 
central e portuária da cidade.

Quem utiliza a linha que liga a Ro-
doviária ao aeroporto Santos Dumont, 
ganhou cerca de 80 viagens a mais por 
dia com a reformulação da operação do 
VLT Carioca, uma empresa da Odebre-
cht TransPort. Os intervalos foram redu-
zidos em até seis minutos, diminuindo a 
espera dos passageiros.

“A circulação em via única e a rápida 
adaptação da população ao veículo per-

8 milhões 
de passageiros 
em 1 ano
VLT Carioca amplia mobilidade 
nas regiões central e portuária

mitiram a redução do tempo de viagem 
e o avanço da operação”, afirma Paulo 
Ferreira, diretor de Operações do VLT 
Carioca.

A mudança acontece pouco mais de 
um mês após a inauguração de duas no-
vas paradas - Providência e Harmonia - 
na Linha 1. Desde fevereiro, os passagei-
ros também ganharam acesso a tradicio-
nais atrações culturais, gastronômicas e 
comerciais da cidade com a abertura da 
Linha 2, além de integração com as bar-
cas. O transporte já fazia conexão com 
ônibus, metrô, aeroporto e terminal de 
cruzeiros.

Moradores e turistas têm acesso 
rápido e confortável
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AGENDA 
CULTURAL

Tradição
Guri de Uruguaiana se apresenta em Sinop, no dia 25 de 
agosto, a partir das 20h. Bem-humorado, o personagem 
gaúcho foi criado por Jair Kobe e visto por mais de 3 
milhões de pessoas, rendendo vários prêmios. Parte dessa 
diversão será apresentada no Centro de Tradições Gaúchas 
(CTG) da cidade. Os ingressos são vendidos a R$ 40.
Local: CTG, em Sinop
Informações: www.bilheteagora.com
 
 
Mega Show
O Parque de Exposições da Acrimat, em Cuiabá, vai 
receber um dos melhores shows do ano. Participarão do 
mesmo evento Marília Mendonça e Zé Neto & Cristiano. 
A festa está marcada para 26 de agosto, a partir das 22h, 
e contará com três ambientes diferenciados. Os ingressos 
custam de R$ 40 a R$ 260 e estão à venda na Casa de 
Festas. 
Local: Parque de Exposições da Acrimat, Cuiabá
Informações: www.casadefestas.net
 
 
Rainha dos Caminhoneiros
A casa de shows Lua Morena contará com a presença da 
cantora Roberta Miranda, a Rainha dos Caminhoneiros.
O evento está marcado para 15 de setembro, às 21h.
As mesas para assistir ao show são limitadas com valores 
que vão de R$ 300 (3 pessoas) a R$ 1.500
(6 pessoas + 1 whisky Black Label ou Old Par).
Local: Lua Morena, Cuiabá
Informações: www.casadefestas.net
 
 
Ditado Popular
Quem estiver passando por Rondonópolis e quiser 
descontrair um pouco, uma opção é o bar Ditado Popular, 
que conta com música ao vivo. Os shows são realizados 
por cantores regionais, que apresentam
vários ritmos e estilos.
Local: Ditado Popular, em Rondonópolis
Informações: www.facebook.com/
DitadoPopularRondonopolis/
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Trabalhando para você seguir em frente

Mais informações:
0800 065 0163
www.rotadooeste.com.br

/rotadooeste/rotadooeste

Recuperação do trecho
Cuiabá - Rosário Oeste

O trecho entre Cuiabá e Rosário Oeste está em obras para a recuperação da rodovia. 
Durante cerca de 4 meses, nossas equipes estarão trabalhando, dia e noite, para trazer 
mais conforto e segurança para você. Mas, para que isso seja possível, interdições na 
pista serão necessárias. Portanto, contamos com você para redobrar a atenção (e a 
paciência) neste período:

   Fique atento ao sistema de "Pare e Siga" na rodovia   Fique atento ao sistema de "Pare e Siga" na rodovia   Fique atento ao sistema de "Pare e Siga" na rodovia
   Respeite a sinalização, especialmente nos trechos em obras
   Não exceda os limites de velocidade   Não exceda os limites de velocidade   Não exceda os limites de velocidade   Não exceda os limites de velocidade   Não exceda os limites de velocidade   Não exceda os limites de velocidade   Não exceda os limites de velocidade   Não exceda os limites de velocidade   Não exceda os limites de velocidade   Não exceda os limites de velocidade   Não exceda os limites de velocidade
   Não force ultrapassagens   Não force ultrapassagens   Não force ultrapassagens   Não force ultrapassagens
   Nunca use o celular ao dirigir   Nunca use o celular ao dirigir   Nunca use o celular ao dirigir


